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RESUMO
Este Artigo visa apresentar experiências desenvolvidas pelo projeto de extensão intitulado: “Pólo Rede Arte na Escola” nos municípios de Bananeiras e Solânea - PB. O projeto tem como objetivo a capacitação na formação continuada dos professores do ensino de Artes. Isso se justifica por se notar um problema de que os professores apresentam dificuldade em trabalhar a Artes na escola, pois para alguns é mais uma disciplina extracurricular sem nenhuma importância para os discentes. Uma das políticas do CCHSA voltadas para o desenvolvimento da educação foi disponibilizar uma sala exclusiva e equipada, com uma midiateca composta por uma coleção de DVDs, uma TV e aparelho de DVD, um microcomputador com impressora, um acervo de títulos e periódicos, como suportes para docentes e graduandos dos cursos de licenciatura. Os recursos que têm proporcionado a realização de cursos de extensão, voltados para seminários de oficinas de teatro, oficinas de dança, oficinas de pinturas em telas, além da constituição do grupo de estudos em formação continuada sobre o ensino de Artes. O resultado alcançado tem sido satisfatório para a equipe envolvida, especificamente, os discentes e os docentes que têm a sua disposição o material da midiateca para empréstimo. O referido grupo de estudos ainda contribui como veiculador da socialização dos conteúdos e saberes adquiridos nos encontros os quais são levados para as escolas. Conclui-se que o Projeto Pólo Rede Arte na Escola desempenha um importante papel para a região, principalmente para os discentes que participam desse projeto por adquirir experiência e proporcionar uma ampliação de conhecimentos e permitindo-lhes construir um olhar crítico sobre arte contemporânea.  
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INTRODUÇÃO

                           Este artigo visa compartilhar experiências vivenciadas no projeto “Pólo Rede Arte na Escola”, realizado nos municípios de Bananeiras e Solânea, voltado para a formação continuada de professores de Artes, no intuito de desenvolver senso crítico na formação pessoal e educacional dos discentes e escolas públicas do Brejo Paraibano.
Uma das principais propostas do referido projeto é incentivar o indivíduo a expressar suas emoções mais fortes, pois está relacionado a um contexto histórico social na luta do seu próprio espaço ou do seu próprio “Eu”. Por esse norte, as atividades aqui expostas têm como foco o estímulo à criatividade do alunado fazendo com que ele acredite que é capaz, e que pode fazer a diferença. 

A partir desses propósitos, podemos observar que a educação no Brasil, apesar de muitos sacrifícios, vem evoluindo consideravelmente no âmbito educação da arte. Como são estudos voltados aos conhecimentos da arte, as realidades locais, se baseiam em opiniões de um grupo restrito de sujeitos, que deixam abertas muitas indagações sobre os aspectos abrangentes da formação docente, como por exemplo, que processo e práticas de formação continuada da arte seriam mais efetivas no contexto atual da educação brasileira e que políticas deveriam ser formuladas para aperfeiçoar cada vez mais tais práticas e processos.

Direcionados por esse ponto de vista, sabemos que a Arte na Escola tem o propósito de cada vez mais capacitar professores na formação do alunado no ensino fundamental e do médio para uma qualificação de arte com qualidade. Com isso toda uma visão distorcida, do que é arte?  O que arte desenvolve no alunado? Fica para trás e a arte não faz cerimônias e mostra a que veio desenvolver múltiplas competências e habilidades, raciocínio lógico, científico, leitura visual, musical, corporal, intuição, percepção e reflexão sobre questões sociais e pessoais. Em consonância das afirmações acima ficou estabelecido pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB 9.394/96), a obrigatoriedade do ensino de arte como área com conteúdos próprios.

                      
Sendo assim, existe uma necessidade de que os professores estejam devidamente qualificados em arte, por que ainda temos um grande problema com as instituições que ignoram esse fato que é de extrema importância, e na maioria das vezes contratam pessoas que não são qualificados na área.   

                      
De acordo com Ferraz e Fusari (1993, p. 16), “a arte se constitui de modos específicos de manifestação da atividade criativa dos seres humanos ao interagirem com o mundo em que vivem, ao se conhecerem e ao conhecê-lo”. 

Imbuídos por esse pensamento, ressaltamos que o propósito deste artigo é explicar qual a importância da Arte na Escola. Para isso, nos apoiaremos nas idéias apresentadas pelas autoras Martins, Picosque e Guerra (1998), quando se referem a um estudo elaborado sobre o desenvolvimento expressivo da arte, que na obra “Didática do ensino de arte: a língua do mundo: poetizar, fruir e conhecer arte” foi separado em quatro movimentos. É importante deixar claro desde o início que “esses movimentos não são estáticos, não delimitam seu território de maneira estanque, definitiva” (1998, p. 94). São importantes para o desenvolvimento da criatividade da criança e do jovem, principalmente pelo trabalho do professor como mediador.   

Buscamos no decorrer deste artigo apresentar informações, despertar reflexões e análises, com a expectativa de gerar caminhos para melhorar a forma como o ensino e a aprendizagem de Arte vêm sendo conduzidos nas escolas. Apontamos também, no decorrer desta análise, a importância do professor como mediador do alunado em estabelecer uma prática pedagógica que valorize a arte, assim como suas linguagens artísticas, procedimentos, desenvolvimento da criatividade e poética pessoal da criança e do jovem como conteúdos que devem estar presentes constantemente. Também um ambiente adequado, o domínio por parte do professor do que está sendo ensinado e o conhecimento sobre o desenvolvimento expressivo do alunado, seu entusiasmo e, acima de tudo, conhecer cada aluno e trabalhar com a sua realidade.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Visitas in loco para contato com os professores

As atividades do projeto iniciaram com a realização de visitas nas escolas dos municípios de Bananeiras e Solânea com o propósito de divulgar o projeto e convidar os professores a participarem das ações de educação continuada além de promover a oportunidade para conhecer também o material didático existentes no Pólo Rede Arte na Escola.

Material didático e de apoio.

O Pólo Rede Arte na Escola/UFPB – Bananeiras tem á disposição para ser emprestada, uma coleção de DVDs, livros e revistas os quais podem ser consultados pelos professores da rede pública e privada e para alunos de graduação na área da educação. Esses empréstimos obedecem ao regulamento do projeto, que possibilita haver um controle de saídas e devoluções desses materiais.

Grupos de estudos em ações continuadas

Em 2009, organizamos um grupo de estudo da História da cultura Afro-Brasileira e Indígena (GEHCABI), que foi oficializado como núcleo de estudo Afro-Brasileiro e Indígena/CAVN/CCHSA, (NEABI/CAVN/CCHSA). A partir do direcionamento do referido grupo, foi consenso de participantes, este ano iniciar outro grupo de estudo direcionado para o estudo sobre o ensino de arte, utilizando o arte BR em parceria com as secretarias dos municípios de Bananeiras e Solânea e do Pólo Rede Arte na Escola/UFPB-João Pessoa. Desse grupo, tivemos como resultado o seminário de arte contemporânea.

Neste ano de 2011, continuamos com o grupo de estudo, sobre o ensino de arte com os professores dos municípios de Bananeiras e Solânea, e com as secretárias de educação dos municípios, com uma frequência de aproximadamente vinte professores, com encontros quinzenas no centro cultural de Bananeiras. Estamos trabalhando além do Arte BR os Dvd’s com documentários sobre arte brasileira, os referencias curriculares do ensino fundamental de arte do estado da Paraíba. 

Mas o que seria o Arte BR? O Arte BR é um material didático elaborado pelo Instituto Arte na Escola com o patrocínio da BR distribuidora. Ele mostra caminhos para que a escola se aproprie dos universos da arte e se deixe arrebatar por eles por meio da leitura de imagem. O Arte BR tem o objetivo de formar leitores visuais a partir de imagens de artes reproduzidas em pranchas e cartões. 

Este material reúne 12 cadernos de estudo do professor, 36 imagens de obras de diferentes artistas nacionais de arte moderna e contemporânea, um mapa que localiza 12 espaços expositivos em cidades de várias regiões do Brasil, uma linha do tempo e um manual explicativo contendo os temas e obras referentes à arte BR. Nos cadernos há sugestões de reflexão e propostas de trabalho que orientam o professor de arte no preparo de suas aulas.

Grupo de Estudo vivenciando e experimentando Artes Visuais.

O Grupo de Estudo vivenciando e experimentando Arte visual, vem sendo realizando através de curso desde abril de 2009 até a presente data. As atividades estão sendo realizadas todas as quintas-feiras das 13:00 as 16:00 horas com a participação de professores do Campus III, alunos de escolas públicas de Bananeiras e Solânea e membros da comunidade que já atuam em arte através do artesanato. Este ano a turma é formada por 10 alunos e já existe um número expressivo de interessados para o próximo período.

ANÁLISES DOS RESULTADOS
O material didático e apoio do Pólo Rede Arte na Escola/UFPB – Bananeiras ganhou uma dimensão significativa e contextualizada com a realidade dos professores participantes, pela abordagem da experiência desses profissionais e da realidade da mesorregião do Brejo/Curimataú Paraibano. É expressiva a quantidade de pessoas que fizeram seu cadastro para empréstimo desses materiais.

O grupo de estudo representou a continuidade e consolidação de uma proposta do Pólo Rede arte na Escola.  As avaliações realizadas junto aos professores demonstram que as reuniões foram produtivas e coerentes com as expectativas necessidades, pois os mesmos estão utilizando o Arte BR nas suas práticas em salas de aulas e segundo os mesmos tem havido uma boa recepção e participação dos alunos.

O projeto também participou ativamente da EXPOTEC (Exposição Tecnológica do CAVN), realiza no CCHSA, na qual foram expostas telas confeccionadas pelos participantes do curso de artes visuais: pinturas em tela. Foram apresentadas também uma pequena mostra dos materiais didáticos existentes no Pólo Rede Arte na Escola e distribuídos boletins informativos do Instituto Arte na Escola aos visitantes da referida exposição.

As Artes enquanto conhecimento assume o mesmo valor que outras disciplinas e é importante para o desenvolvimento dos educandos, será necessária uma conscientização e tomada de atitude por parte dos professores e de toda rede de ensino, para consolidar esse cenário. Para tanto, ainda faz-se necessário superar a atitude conformista ou lamentadora, que olha para os acontecimentos com pesar, buscando culpados e prosseguindo com os mesmos objetivos e atitudes já instaurados, mas um agir, que busque uma verdadeira mudança, em que todos assumam a postura de educadores e trabalhem para essa conquista, visando sempre o melhor para os educandos, com o objetivo de torná-lo um cidadão crítico, criativo e que saiba ver, ouvir e sentir com o coração, preparado para atuar na sociedade e construir a sua história. 
 Tendo em vista esse pensamento, o projeto Pólo Rede Arte na Escola apresenta ações importantes no sentido de desenvolver, junto com os professores que atuam no ensino de artes, conceitos, atitudes e aspectos metodológicos essenciais para que busquem desenvolver um estímulo significativo nas escolas, no sentido de contribuir para maior valorização da prática docente.

CONCLUSÃO
Conclui-se que o programa do Pólo Rede Arte na Escola/UFPB - Bananeiras, aliado às ações do núcleo local estão enriquecendo e aprimorando as novas pedagogias para se trabalhar com as Artes de modo integrado aos professores da rede pública e privada dos nossos municípios Bananeiras e Solânea, em prol da efetividade do componente curricular Artes no Ensino Fundamental e Médio.
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